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Resumo: O presente artigo objetiva divulgar os resultados de uma pesquisa de doutorado, cuja preocupação precípua foi compreender as contribuições de uma proposta de formação continuada para os processos de formação, autoformação e de construção da identidade de professores(as) formadores(as) que trabalham com formação continuada da Educação Infantil, inseridos na Divisão de Desenvolvimento Profissional do Magistério (DDPM), da SEMED/Manaus. A pesquisa assumiu a Teoria Histórico-Cultural, ancorada nos princípios do Materialismo Histórico Dialético (DELARI JR, 2015; KOSIK, 2002; MARTINS, 2015), como base conceitual e metodológica. Realizamos uma pesquisa de campo (2018-2019) utilizando-nos de treze encontros com formação e seis conversas individuais com sete professores(as) formadores(as), sujeitos da pesquisa. Os dados produzidos foram registrados em caderno de pesquisa, fotografados e gravados em áudio, gerando textos orais e escritos oriundos dos enunciados feitos a partir das relações estabelecidas com/entre os sujeitos. A análise dos dados empíricos utilizou-se do método genético-causal desenvolvido por Vigotski, possibilitando-nos perceber que os processos de formação continuada do(a) professor(a) formador(a) podem colaborar para/com a tomada de consciência a respeito do ser professor(a) formador(a), da sua formação e autoformação, desde que, na centralidade desses processos, estejam as relações que se pautem a sua pessoa e a sua profissionalidade. 
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 INTRODUÇÃO
O interesse pelo tema formação de professores e, posteriormente, sobre formação de professores formadores insere-se nas experiências vividas ao longo de mais de trinta anos de serviço público, desempenhando a função de professora, pedagoga, diretora, assessora pedagógica e professora formadora junto às escolas da Secretaria Municipal de Educação (SEMED/Manaus) e demais setores desta referida secretaria.
O debate sobre formação de professores, nas últimas quatro décadas, tem provocado muitas discussões no meio educacional (CANDAU, 1997, 2001; BRZEZINSKI e GARRIDO, 2001; ANDRÉ, 2006, 2010; NÓVOA, 1992; FREIRE, 1996; TARDIF, 2000), o que tem contribuído com novas pesquisas sobre o tema. No final da década de 1970 e, mais precisamente, ao longo da década de 1980, as pesquisas no Brasil começam a discutir a questão da formação de professores enquanto campo do conhecimento (ANDRÉ et al., 1999; MILITÃO, 2014; PIMENTA, 2005; GATTI, 2010).
Não obstante, a partir da revisão de literatura realizada na pesquisa, tomando como referência os resumos das publicações constantes no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES
, utilizando-se dos descritores: Formação de Formadores / Educação Infantil / Rede Pública (com a delimitação temporal de 2014 a 2018), percebe-se que ainda são tímidos os estudos sobre os processos de formação de formadores de professores que tratam de processos de formação continuada, principalmente na etapa da Educação Infantil, preocupação da pesquisa de doutorado, intitulada: “Processos de formação e autoformação de professores(as) formadores(as)
 da Educação Infantil na SEMED/Manaus: vivências à luz da perspectiva histórico-cultural”.
Como professora formadora, integrante do quadro de profissionais que atuam na Divisão de Desenvolvimento Profissional do Magistério (DDPM)
, da SEMED/Manaus, entendo que construir caminhos que reflitam os anseios e as necessidades dos professores, no sentido de aproximar o programa de formação continuada de professores do município de Manaus/AM, a fim de possibilitar a “superação das formas cotidianas de pensamento”, o que perpassa diretamente por um “exercício de tomada de consciência e de reflexão” (BISSOLI; BOTH, 2016, p. 28), tem sido o principal foco de quem trabalha na DDPM. Para isso, foi imprescindível olharmos para nós mesmos e refletirmos sobre como nos autoformamos nesse caminho. 
É nesse contexto em que se circunscreve a pesquisa, a qual propôs-se investigar o fazer dos professores(as) formadores(as) da equipe Rede Colaborativa/Polo de Formação Continuada (ERC/PFC) – Educação Infantil, da Gerência de Formação Continuada (GFC)
, da DDPM/SEMED/Manaus, refletindo sobre ele(a) e, com isso, reconhecer quem é e como se constrói esse sujeito em seu processo de formação. Tais questões nos fizeram refletir sobre possibilidades de formação e autoformação para/com o(a) professor(a) formador(a), como também sobre as contribuições que a perspectiva histórico-cultural poderia trazer para os referidos processos formativos e para o processo de construção da identidade destes sujeitos. 
O trabalho de pesquisa foi, então, estruturado em seções, em que a primeira seção foi intitulada como: “O lócus e o contexto da pesquisa: a formação continuada de professores(as) formadores(as) da Educação Infantil”, onde foi realizada a apresentação do lócus da pesquisa, dando destaque a elementos importantes para o conhecimento do contexto e dos sujeitos que participaram da pesquisa.
“Caminhos possíveis: pontos de partida (e de chegada) para a pesquisa – o caminho teórico-metodológico”, foi o título da segunda seção. Nela, evidenciamos os porquês das escolhas da pesquisa e apresentamos o detalhamento do caminho teórico-metodológico, entendendo-o como opção possível.
A terceira seção recebeu o título de: “Implicações da Teoria Histórico-Cultural na formação de professores(as) formadores(as) de Educação Infantil”. Ela foi delineada tendo em vista a necessidade em esclarecer alguns conceitos fundantes da teoria que serviu como base à pesquisa, tais como: vivências, atividade, aprendizagem e desenvolvimento, sentidos e os significados de ser professor(a) formador(a) na Educação Infantil. A análise e compreensão dos pressupostos teórico-epistemológicos foram fundamentais para fazermos as devidas relações quanto aos dados da pesquisa que foram gerados no campo. 
 “Desafios e possibilidades para a formação de professores(as) formadores(as) da Educação Infantil: a busca de uma formação para-si”, foi o título dado à quarta e última seção. Nela, abordamos questões emergentes da pesquisa, as quais organizamo-las em três desafios, apontados pelos(as) professores(as) formadores(as): 1. Da profissão – professor(a) formador(a); 2. Da pessoa – professor(a) formador(a); e 3. Da relação do/com o processo de formação. Ainda nessa seção, discutimos sobre algumas possibilidades de caminhos que pudessem contribuir com os processos de formação e autoformação dos(as) professores(as) formadores(as), em que, na centralidade desses processos, colocassem a relação estabelecida entre eles(as), dialogando com a sua pessoa, professor(a) formador(a), e a sua profissão. 

As considerações finais da pesquisa, nomeadas de (in)conclusões, apresentam algumas reflexões entendendo a pesquisa como possibilidade formativa e autoformativa. Portanto, trata das aprendizagens no/do caminho da pesquisa e das possibilidades de uma formação humanizadora que olhe o ser humano/profissional de forma integral, destacando que todos nós, como participantes da pesquisa, também estamos em constante processo de formação e autoformação.

METODOLOGIA
O ciclo da pesquisa iniciou-se com o que chamamos de momento das primeiras aproximações conceituais, com um percurso que caminhou junto com o doutorado. Esse momento serviu para nos aproximar mais do objeto da pesquisa: formação de professores(as) formadores(as) da Educação Infantil e, para isso, utilizamo-nos do princípio da apreensão do concreto pela mediação do abstrato, no intuito de enxergarmos como tal processo formativo acontecia, de fato, na realidade (KOSIK, 2002).
Ao desvendar o mundo da pseudoconcreticidade, por intermédio do pensamento dialético, nos aproximamos da realidade para melhor compreendê-la na forma como ela se apresenta, já que, muitas vezes, mascarando-se, não se manifesta claramente. Dessa forma, situamos a perspectiva histórico-cultural, fundamentada no Materialismo Histórico Dialético, como possibilidade de perceber os processos de formação e autoformação dos(as) 07 (sete) professores(as) formadores(as) que trabalham na Equipe Rede Colaborativa (ERC) – Educação Infantil, da Gerência de Formação Continuada (GFC), da DDPM (SEMED/Manaus). 
Nesse contexto, traçamos algumas reflexões preliminares, a partir da relação singular-particular-universal: De que maneira apreendo a singularidade (o professor formador), a particularidade (a DDPM, as equipes formativas que a compõem e seus contextos) e a universalidade (o vir a ser – as possibilidades de processos de formação continuada do(a) professor(a) formador(a))? Diante de tais questões, passamos a analisar não só o objeto primário da pesquisa – os processos de formação do(a) professor(a) formador(a) – , como também o objeto secundário da pesquisa, isto é, o modus operandi desses processos, que ora poderiam ser conscientes, ora inconscientes. Além disso, precisávamos compreender também o sujeito professor(a) formador(a) da ERC – Educação Infantil. 

Realizamos pesquisas bibliográficas e fizemos o mapeamento das obras estudadas, correlatas ao tema, organizando-o em pastas digitais (Exemplo: Bases Epistemológicas, Formação Continuada, Identidade Docente, etc., tendo em vista as bases conceituais da pesquisa), assim como o fizemos também com os dados da pesquisa documental (abrigavam os documentos principais, divididos por categorias, do trabalho da formação) para que pudéssemos perceber como esses materiais tratavam a formação do(a) professor(a) formador(a) nos documentos oficiais.
Para explicar os fundamentos da Teoria Histórico-Cultural, as obras de Vigotski
 (1996,1999, 2001, 2007), Vigotskii (2001) e Vygotski (2012a, 2012b, 2014) foram nossas referências teóricas principais, seguidas dos estudos de Leontiev (1978, 2017) e Davydov (1988), Davídov e Márkova (1987), entre outros. 
A partir da pesquisa exploratória e do mapeamento realizado na pesquisa bibliográfica e documental, foram identificadas as seguintes categorias de análise: vivência, sentidos e significados da formação de professores(as) formadores(as) da Educação Infantil e atividade. No desenvolvimento da pesquisa, outras categorias emergiram, como: espaços/tempos de/na/para a formação e relação teoria e prática. As categorias, portanto, nos movimentaram a tomar decisões e fazer escolhas de procedimentos e caminhos da pesquisa.  Nessa direção, ao discorrer sobre os procedimentos e o método concreto, Vygotski (2012a) nos alerta de que eles não se esgotam, assim, a compreensão da necessidade de procedimentos e técnicas variadas define a segunda fase da pesquisa, a qual chamamos de momento dos conflitos necessários, caracterizado pela entrada no campo da pesquisa. 

A partir dos estudos realizados sobre os fundamentos da pesquisa-formação, estabelecemos pontos de intersecção entre pesquisa e formação, percebendo-o como possibilidade de superação das formas convencionais de se fazer pesquisa.  Optamos por realizar uma pesquisa com formação, através da qual foram organizados Encontros formativos e Rodas de Conversa que se constituíram a própria pesquisa, aproximando-nos dos caminhos delineados por Lucena (2018)
. Essa tomada de decisão vinha ao encontro do que pretendíamos fazer na pesquisa com os(as) professores(as) formadores(as): reflexão, produção de saberes sobre suas práticas, articulação entre teoria e prática e colaboração no espaço de trabalho (LONGAREZI; SILVA, 2013), permitindo-nos falar com eles(as) e não sobre eles(as).
A pesquisa com formação por nós utilizada aproxima-se das características da pesquisa colaborativa, visto não se restringir à intervenção e à formação ao incorporar processos de construção de saberes científicos e reflexivos, concebendo o ato de pesquisar como “[...] uma situação privilegiada de constituição de conhecimentos capazes de empreenderem autoformação aos seus participantes” (LONGAREZI; SILVA, 2013, p. 218).

Quanto aos procedimentos realizados na pesquisa, foram feitos, conforme seguem: 
· 01 (um) Encontro de imersão na pesquisa, utilizado para explicações gerais sobre a pesquisa e estreitamento de relações entre os sujeitos, bem como assinaturas dos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); 
· 08 (oito) Encontros formativos com o Grupo de Estudos Leitura e Escrita na Educação Infantil (GELE), constituído pelos(as) professores(as) formadores(as), sujeitos da pesquisa, e outros professores formadores que não integravam a pesquisa mas se interessavam pelos estudos da Educação Infantil, bem como por assessores pedagógicos da SEMED/Manaus e integrantes do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre a escola de Vigotski (GEPEV/UFAM). Nossa intenção era observar, nas relações estabelecidas nesse processo, se os(as) professores(as) formadores(as) da RCF – Educação Infantil  realizavam (ou não) novas construções conceituais que pudessem colaborar com a tomada de consciência a respeito do ser professor(a) formador(a), do processo de formação e autoformação e de construção da sua identidade; 
· 04 (quatro) Rodas de Conversa, realizadas somente com os(as) professores(as) formadores(as) da RCF – Educação Infantil, sujeitos da pesquisa; e, 
· 06 (seis) conversas individuais, a fim de fazer o caminho de volta com cada professor(a) formador(a) da RCF – Educação Infantil, com vistas à avaliação do percurso da pesquisa. Para isso, foi utilizado um roteiro pré-estruturado com pautas norteadoras para a conversa/diálogo. As conversas individuais foram gravadas e, posteriormente, transcritas.
Dessa maneira, ao ser realizado o planejamento dos Encontros formativos e das Rodas de Conversa, utilizamo-nos de um roteiro, que serviu como norte na condução das atividades e foi fundamental na organização e sistematização dos dados coletados no campo. No roteiro constavam: o detalhamento das informações gerais a serem utilizadas nos Encontros formativos e nas Rodas de Conversa (dia, hora de início e término, local e participantes); os instrumentos de coleta dos dados (se foram utilizadas fotos, atividades escritas, caderno de pesquisa, áudios, etc.); a identificação dos signos
 (músicas, poemas, fotografias, imagens de pinturas, curtas-metragens e textos); o(s) objetivo(s) da pesquisa a ser(em) atingido(s) que, por sua vez, dialogavam com os temas dos Encontros. 
O roteiro também previa a forma como iríamos realizar a apreensão do concreto pela mediação do abstrato, melhor dizendo, como faríamos o movimento do/no pensamento para a elaboração de conceitos (KOSIK, 2002). Para isso, utilizamo-nos de atividades que favoreciam o exercício do interpsíquico (sentido social, estabelecido nas relações entre os sujeitos, na coletividade) ao intrapsíquico (sentido pessoal dado ao processo formativo, configurando-se em reflexões próprias de cada sujeito) (VYGOTSKI, 2012a). Esse movimento, por sua vez, dividia-se, didaticamente, em três momentos: 
1º. Momento: Ponto de partida – a partir dos objetivos propostos/Tema de cada Encontro, eram propostas questões norteadoras que colaboravam com a reflexão dos(as) professores(as) formadores(as) sobre seus próprios processos formativos, incluindo, dentre outros, suas vivências/reminiscências da infância. Nesse momento, detalhávamos os signos a serem utilizados para auxiliar no processo de reflexão.
2º. Momento: Estudo coletivo – mediante conversa prévia com os(as) professores(as) formadores(as), eram identificadas bases conceituais necessárias à apropriação de conceitos fundamentais da Teoria Histórico-Cultural. O estudo do referencial teórico possibilitou o movimento teoria-prática-teoria, desafiando os sujeitos a compreenderem a própria prática, percebendo formas de transformá-la e teorizá-la (SÁNCHEZ VÁZQUEZ, 2011). 

3º. Momento: Autorreflexão – correspondia ao registro escrito dos processos internos/individuais dos(as) professores(as) formadores(as), onde, cada um(a), a partir de uma nova orientação ou reestruturação de sua operação psíquica, vivida na coletividade, agora as tornava suas (ou não) tais reflexões, no movimento de processos interpsíquico e intrapsíquico, respectivamente (VYGOTSKI, 2012a). Nessa perspectiva, Angel Pino (2005, p. 137) ressalta que a intenção de Vigotski era de “[...] mostrar que o caráter humano da atividade não depende do uso de instrumentos mas da transformação que a palavra opera nela”. Nessa direção, podemos dizer que os registros de autorreflexão expressaram, através da linguagem escrita, não só o sentimento de cada professor(a) formador(a), mas o que tinha se tornado seu (apropriação/objetivação), enquanto processo interno. Os registros de autorreflexão foram essenciais em função da necessidade do “[...] registro do vivido, assim como no processo de autoconhecimento” (FONTANA,1997, p. 196).
A terceira e última etapa do percurso teórico-metodológico focou na análise dos enunciados, evidenciados nas diversas objetivações entendidas como possibilidade de conduta consciente do(a) professor(a) formador(a). Como salientado por Vigotski (2001), tanto a linguagem oral (gravada em áudio e depois transcrita) quanto a escrita (registros de autorreflexão), ao atravessar todo o processo da pesquisa, exerceu papel primordial no processo de autoconhecimento e de conhecimento da realidade, da formação e da profissão, visto que é por meio da linguagem que a consciência atua e expressa materialmente a sua complexidade.
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO
A organização intencional do espaço-tempo nos/entre os Encontros formativos e Rodas de Conversa, utilizando-se de um roteiro, possibilitou o diálogo, o questionamento do processo formativo individual do(a) professor(a) formador(a) e de seus pares, portanto as relações estabelecidas, assim como os registros de autorreflexão promoveram vivências promotoras da apropriação-objetivação e elevação dos níveis de consciência sobre ser professor(a) formador(a) de outros professores da Educação Infantil.
A preparação/ambientação do espaço, ao longo do percurso da pesquisa, articulando-o à temática dos Encontros formativos e das Rodas de Conversa possibilitou um clima favorável ao diálogo, às relações e às vivências dos(as) professores(as) formadores(as). Outro aspecto importante a ser destacado é que esse clima gerou confiança nas relações estabelecidas entre pesquisadora-formadora e sujeitos da pesquisa, de forma que os enunciados demonstraram as dificuldades de alguns(algumas) professores(as) formadores(as) na apropriação/objetivação e sistematização de novos conceitos, permitindo-se verbalizar isso aos seus pares. Dessa forma, a participação, o envolvimento e o compromisso com a pesquisa foram se fortalecendo à medida em que as atividades iam sendo propostas. 
Observamos, através dos registros autorreflexivos e das rodadas de Conversas individuais, que os(as) professores(as) formadores(as) foram provocados(as), pelas atividades desenvolvidas na/pela pesquisa, visto que elas modificaram a relação com a realidade em suas necessidades humanas e foram condição primordial à elevação dos níveis de consciência, fazendo-os(as) perceberem como tais processos foram formativos e autoformativos, assim como necessários para repensarem outros processos de formação com os professores em formação, seus pares.
Os enunciados dos(as) professores(as) formadores(as) revelaram que alguns conceitos estudados na Teoria Histórico-Cultural foram forjados equivocadamente, desprovidos de consciência, como, por exemplo, o conceito de vivência. Assim, a Teoria Histórico-Cultural foi a base para que os sujeitos da pesquisa refletissem sobre conceitos e concepções, construídos historicamente, possibilitando a reelaboração dos mesmos. 
Ao longo do percurso, observamos, ainda, a importância da presença do outro nas relações que se estabeleceram, fazendo-nos perceber os diálogos reflexivos contribuíram não somente com a formação e autoformação dos sujeitos da pesquisa, mas também com o desenvolvimento da própria pesquisadora-formadora, pois todos(as) nós, enquanto sujeitos, produtores/produtos do conhecimento e da prática histórica podemos pensa-la como critério de verdade, à medida em que qualificamos as relações, possibilitando avanço no desenvolvimento.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O movimento investigativo-reflexivo exigiu-nos fazer escolhas teóricas, metodológicas e epistemológicas. A opção pela Teoria Histórico-Cultural desafiou-nos a realizar a difícil tarefa de apropriar-se dos conceitos fundamentais da teoria concomitante ao período em que se cursava o doutorado. Exigiu-nos, ainda, coerência entre objetivos, necessidades, concepções, escolhas e procedimentos teórico-metodológicos para a produção, organização e análise dos dados, assim como à sistematização das ideias e construção textual.
Os dados gerados no campo nos fazem acreditar que a identidade profissional dos(as) professores(as) formadores(as) é um processo em contínua construção. O entendimento, tanto do processo, como de construção da identidade, foi possível à medida em que as relações estabelecidas com/pelos sujeitos da pesquisa com a sua pessoa e a sua profissionalidade assumiram a centralidade do processo formativo. 
Nosso maior desafio no desenvolvimento da pesquisa foi acompanhar o(a) professor(a) formador(a) numa jornada de reflexão e possibilidades de tomadas de consciência para que conseguisse perceber os sentidos e significados do que é ser professor(a) formador(a) em seu processo de formação e autoformação, de maneira que pudessem perceber que tais processos estão para além da apreensão de teorias somente, isto é, para além da cotidianidade.
O percurso da pesquisa com formação como vivência, ancorada na Teoria Histórico-Cultural, nos fez reconhecer a necessidade de estabelecermos uma nova postura em relação à pesquisa, visto que o pesquisador deve entender-se, também, como sujeito da própria pesquisa. Por isso mesmo, acreditamos nas múltiplas possibilidades de humanização e emancipação, ao mesmo tempo em que reafirmarmos o compromisso com tal formação junto aos(às) professores(as) formadores(as), aos professores em formação na rede pública e às crianças. 
REFERÊNCIAS
ANDRÉ, Marli; SIMÕES, Regina H.S.; CARVALHO, Janete M.; BRZEZINSKI, Iria. Estado da Arte da formação de Professores no Brasil. Educação & Sociedade, ano XX, n. 68, p. 301-309, dez./1999. 
ANDRÉ, Marli. Pesquisa, formação e prática docente. In: ANDRÉ, Marli. (Org.). O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. 5. ed. Campinas: Papirus, 2006. p. 55-69. 
ANDRÉ, Marli. Formação de professores: a constituição de um campo de estudos. Revista Educação, Porto Alegre, v. 33, n. 3, p. 174-181, set./dez. 2010.
BISSOLI, Michelle de Freitas; BOTH, Ilaine Inês. Dos sentidos da formação aos sentidos do trabalho docente. In: CORRÊA, Carlos Humberto Alves; CAVALCANTE, Lucíola Inês Pessoa; BISSOLI, Michelle de Freitas (Orgs.). Formação de Professores em perspectiva. Manaus: EDUA, 2016, p. 15-55.
BRZEZINSK, Iria; GARRIDO, Elsa. Análise dos trabalhos do GT Formação de Professores: o que revelam as pesquisas do período 1992-1998. Revista Brasileira de Educação, nº 18, p. 82-100, set/out/nov/dez. 2001. 
CANDAU, Vera Maria (org.). A Didática em Questão. Petrópolis: Vozes, 1997. 
CANDAU, Vera Maria. Magistério: construção cotidiana. 4 ed. Petrópolis: Vozes, 2001.
DAVÍDOV, Vasily V.; MÁRKOVA, A. El desarrollo del pensamento em la edad escolar. In: 

SHUARE, Marta. La Psicologia evolutiva y pedagógica em la URSS: Antología. Moscú: Editorial Progreso, 1987, p. 173-193. 
DAVYDOV, Vasily V. Problemas do ensino desenvolvimental: a experiência da pesquisa teórica e experimental na Psicologia. Textos publicados na Revista Soviet Education e traduzidos para a língua portuguesa por José Carlos Libâneo e Raquel A. M. da Madeira Freitas, 1988.
DELARI JUNIOR, Achilles. Questões de método em Vigotski: busca da verdade e caminhos da cognição. In: TULESKI, Silvana Calvo; CHAVES, Marta; LEITE, Hilusca Alves (orgs.). Materialismo Histórico-Dialético como fundamento da Teoria Histórico-Cultural: método e metodologia da pesquisa. Maringá: EDUEM, 2015, p. 43-82.
FONTANA, Roseli A. C. Como nos tornamos professores? aspectos da constituição do sujeito como profissional de educação. Tese (doutorado) – Universidade Estadual de Campinas, Faculdade de Educação. Campinas, SP: [s.n.], 1997.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa, 34 ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996. 
GATTI, Bernadete A. Formação de Professores no Brasil: características e problemas. Revista Educação e Sociedade, Campinas, v. 31, n. 113, p. 1355-1379, out./dez. 2010. Disponível em http://www.cedes.unicamp.br, Acesso em: 19/12/2019.
KOSIK, Karel. Dialética do concreto. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2002.
LEONTIEV, A. N. O desenvolvimento do psiquismo. Tradução Manuel Dias Duarte. 3. ed. Lisboa: Horizonte Universitário, 1978. 
LEONTIEV, A. N. As necessidades e os motivos da atividade. In: LONGAREZI, A. M.; PUENTES, R. V. (Orgs.). Ensino Desenvolvimental: Antologia – Livro I. Uberlândia: EDUFU, 2017, p. 39-57.
LONGAREZI, Andrea Maturano; SILVA, Jorge Luiz. Pesquisa-formação: um olhar para a sua constituição conceitual e política. Revista Contrapontos - Eletrônica. Itajaí: SC, v. 13, n. 3, p. 214-225, set./dez. 2013. 
LUCENA, Ana M. S. de. Sujeitos em diálogo na pesquisa com formação: os caminhos da mediação teórica pelas reflexões sobre a prática pedagógica de professores de língua portuguesa. 2018. 250f. Tese (Doutorado em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade Federal do Amazonas, Manaus, Amazonas, 2018.
MARTINS, Lígia Márcia. As aparências enganam: divergências entre o materialismo histórico-dialético e as abordagens qualitativas de pesquisa. In: TULESKI, Silvana Calvo; CHAVES, Marta; LEITE, Hilusca Alves (Orgs.). Materialismo Histórico-Dialético como fundamento da Teoria Histórico-Cultural: método e metodologia da pesquisa. Maringá: EDUEM, 2015, p. 29-42.
MILITÃO, A. N. Editorial Dossiê: A Formação de Professores na Pesquisa em Educação. Revista Educação e Fronteiras On-line, Dourados: MS, v. 4, p. 3-7, 2014.

NÓVOA, António (Org.). Os professores e sua formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1992. 
PIMENTA, Selma G. Formação de professores: identidade e saberes da docência In: 

PIMENTA, Selma G. (Org.). Saberes pedagógicos e atividade docente. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2005, p.15-34. 
PINO, Angel. As marcas do humano: às origens da constituição cultural da criança na perspectiva de Lev S. Vigotski. São Paulo: Cortez, 2005.
SÁNCHEZ VÁZQUEZ, A. Filosofia da Práxis. 2 ed. Buenos Aires: Consejo 

Latinoamericano de Ciencias Sociales/Clasco. São Paulo: Expressão Popular, 2011.
TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.
VIGOTSKI, L. S. O problema da consciência. In: VIGOTSKI, L. S. Teoria e método em psicologia. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

VIGOTSKI, L. S. Teoria e método em Psicologia. Tradução Claudia Berliner. São Paulo: Martins Fontes, 1999, p. 36-62. 
VIGOTSKI, L. S. A construção do pensamento e da linguagem. Tradução Paulo Bezerra, São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
VIGOTSKI, L. S. A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores. 7 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
VIGOTSKII, L. S. Aprendizagem e Desenvolvimento Intelectual na Idade Escolar. In: VIGOTSKII, L. S.; LURIA, A. R.; LEONTIEV, A. N. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. Tradução Maria da Penha Villalobos. 7 ed. São Paulo: Ícone, 2001, p. 103-117. 
VYGOTSKI, L. S. Obras escolhidas – II: Pensamiento y Lenguaje, conferencias sobre Psiclología. Madrid: Machado Libros, 2014. 
VYGOTSKI, L. S. Obras escolhidas – III: Problemas del desarrollo de la psique. Madrid: Machado Libros, 2012a. 
VYGOTSKI, L. S. Obras escolhidas – IV: Paidología del adolescente – Problemas de la psicologia infantil. Madrid: Machado Libros, 2012b.
� Doutora em Educação pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Professora Colaboradora do Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE/UFAM). Pesquisadora associada ao Grupo de Pesquisa Teoria Histórico-Cultural, Infância e Pedagogia (GEPEV/UFAM) e integrante do Grupo de Pesquisa em Sociologia Política da Educação (GRUPESPE/UFAM). Pesquisadora da FAPEAM no Projeto “Gestão das políticas públicas de avaliação educacional no Amazonas: possibilidades de integração”. Lattes: http://lattes.cnpq.br/ 3807042671218885. Orcid: � HYPERLINK "https://orcid.org/0000-0001-9815-6027" �https://orcid.org/0000-0001-9815-6027� . E-mail: � HYPERLINK "mailto:ritaestherluna10@gmail.com" �ritaestherluna10@gmail.com�.


� Doutora em Educação pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP – Campus de Marília). Professora do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Líder do Grupo de Pesquisa Teoria Histórico-Cultural, Infância e Pedagogia (CNPq). Lattes: http://lattes.cnpq.br/8731672923902328. Orcid: � HYPERLINK "https://orcid.org/0000-0002-2570-4392" �https://orcid.org/0000-0002-2570-4392� E-mail: � HYPERLINK "mailto:mibissoli@ufam.edu.br" �mibissoli@ufam.edu.br� 


.


� O portal da CAPES foi acessado através do endereço eletrônico: https://catalogodeteses.capes.gov.br, em: 04/01/2020.  


� Ao nos referirmos aos professores formadores, sujeitos da pesquisa, utilizaremos a flexão de gênero, grafando “professores(as) formadores(as)”, o que não o faremos quando tratarmos dos profissionais de um modo geral.  


� DDPM é o setor da Secretaria Municipal de Educação (SEMED/Manaus) responsável pelos processos de implementação, organização e avaliação dos processos de formação continuada dos profissionais da educação da rede pública municipal de ensino.  


� De acordo com o Decreto 2.682, de 26 de dezembro de 2013, que trata do Regimento Interno da Secretaria Municipal de Educação, fazem parte da Divisão de Desenvolvimento Profissional do Magistério (DDPM), duas gerências, a Gerência de Formação Continuada (GFC) e a Gerência de Tecnologia Educacional (GTE) (MANAUS, 2013).  O lócus da pesquisa situa-se em uma das equipes de professores(as) formadores(as) da GFC, conforme organograma do período da pesquisa.


� O nome de Vigotski é grafado de várias formas, mas nós a utilizaremos neste artigo conforme a tradução feita para a língua portuguesa (Vigotski). Entretanto, em se tratando de citações, o manteremos conforme a obra original.  


� Tese defendida por Ana Maria Silva de Lucena, integrante do GEPEV/UFAM, cujo título foi: “Sujeitos em diálogo na pesquisa com formação: os caminhos da mediação teórica pelas reflexões sobre a prática pedagógica de professores de Língua Portuguesa”. Preocupou-se em compreender como as reflexões sobre a prática pedagógica dos professores, por meio da mediação teórica, possibilitam-lhes perceber como ocorre o processo de desenvolvimento da escrita nos anos finais do Ensino Fundamental e as possibilidades de atuar intencionalmente sobre ele (LUCENA, 2018).  


� De acordo com a Teoria Histórico-Cultural, os signos são “[...] estímulos artificialmente criados, destinados a influenciar a conduta e a formar novas conexões condicionadas no cérebro humano” (VYGOTSKI, 2012a, p. 85, tradução nossa)






